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    Perito. Perito Judicial especializado em pinturas dos séculos XX e XXI. Foi assim que ele se apresentou, quer dizer, não bem se apresentou, me enfiou a sua profissão cara adentro com violência (o nome dele até esqueci, mas daqui a pouco vou lembrar). Ele estava protegido por dois policiais a paisana mal-encarados que legitimavam aquela moral toda. Vinham para me prender “em flagrante” num domingo de feira hippie em plena praça. Os dois me seguravam pelos braços. Um inclusive perguntou é para algemar ele, doutor? Não, não precisa, esses falsários são todos cagões.


    Agora vê! Cagões os falsários! E eu junto! A praça General Osório em Ipanema estava apinhada de turistas estrangeiros naquele domingo. Quatro transatlânticos estavam ancorados no Rio há uma semana. Sol quente, céu azul e temperatura amena. Garotas de túnica transparente desfilando com o biquíni molhado por baixo. Tudo do que o gringo gosta. Duas daquelas eram minhas contratadas. Rebeca, negra clara, manequim sem emprego na área, atendente de uma empresa de telefonia durante o dia, garota de programa light (ela que emprega essa expressão, significa programa só às vezes, quando está muito na pior), cabelo escorrido tipo escova japonesa, com ela diz, dentes branquíssimos a la TV Globo. Ela se tratou com o mesmo dentista dos atores, o que introduz as jaquetas cintilantes desde o primeiro dia que eles assinam o contrato com a emissora. Um coroa endinheirado, que já morreu, pagou o ortodentista para a Rebeca. Dou duzentinhos por dia para ela ficar aqui na praça se fingindo de cliente compradora de quadros das nove da manhã às cinco da tarde e representar personagens com frases bem elaboradas. A vida de qualquer maneira é um teatro!
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